
 

Universidade Federal de Santa Catarina 

Centro de Comunicação e Expressão 

Departamento de Artes e Libras/ Curso de Cinema 

Disciplina: Imagens da Cidade -  2016/2 

Profª.: Aglair M. Bernardo 

aglair.ufsc@gmail.com 
 

 

Ementa: A cidade enquanto um texto  fragmentado em múltiplas possibilidades e formas de expressão. A 

cidade enquanto uma pluralidade sígnica, um pluriespaço, um plurilugar. Arte e cidade, cidade e 
gênero, territorialidades marginais, cidade e vigilância. 

 

Objetivo: A ideia é ensaiar através da produção de textos (audiovisual, visual, poético, áudio entre outros) 

alguns níveis de percepção e recepção do espaço/lugar urbano. Percebê-lo, através da 
construção de um olhar sensível e crítico, a sua polifonia e interpretá-lo utilizando-se de 
diferentes pontos de vista. 

 
 

“O sol nasce e ilumina as pedras evoluídas / Que cresceram com a força de pedreiras suicidas / 

Cavaleiros circulam vigiando as pessoas / Não importa se são ruins nem importa se são boas / E a 

cidade se apresenta centro das ambições / Para mendigos ou ricos e outras armações / Coletivos, 

automóveis, motos e metrôs / Trabalhadores, patrões, policiais, camelôs / A cidade não pára, a cidade 

só cresce / O de cima sobe e o de baixo desce / A cidade se encontra prostituída / Por aqueles que a 

usaram em busca de saída / Ilusora de pessoas de outros lugares / A cidade e sua fama vai além dos 

mares / No meio da esperteza internacional / A cidade até que não está tão mal / E a situação sempre 

mais ou menos / Sempre uns com mais e outros com menos / A cidade não pára, a cidade só cresce / 

O de cima sobe e o de baixo desce / Eu vou fazer uma embolada, um samba, um maracatu / Tudo bem 

envenenado, bom prá mim e bom prá tu / Prá a gente sair da lama e enfrentar os urubu / Num dia de 

sol Recife acordou / Com a mesma fedentina do dia anterior.” (A Cidade - Chico Science & Nação 

Zumbi) 

 

“Não saber se orientar numa cidade não significa muito. Perder-se nela, porém, como a gente se perde 

numa floresta, é coisa que se deve aprender a fazer.”  (Walter Benjamin) 

 

“Que eu me organizando posso desorganizar, que eu desorganizando posso me organizar.” 
(Chico Science) 

 

 

METODOLOGIA 
Passeios monitorados, exercícios de observação, vídeos, debates, palestras, poesia, música, produção de 
textos diversos e seminários serão as atividades desenvolvidas durante o semestre. 
  

Avaliação: 
Presença de 75% em aula, produção e participação em aula. 
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